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			APRESENTAÇÃO


			A sentença “Vós sois deuses e todos filhos do Altíssimo” é de antigo conhecimento, datada dos tempos do rei Davi, líder dos hebreus. Jesus, o Cristo, quando esteve no mundo, fez menção a ela, lembrando ao mesmo povo que essa revelação era dirigida a ele. E reforçou: “A Escritura não pode ser anulada”. Se o conhecimento que foi revelado a respeito da origem divina do homem se perdeu ou foi deixado de lado, ele necessita de um resgate, de um novo entendimento. É uma verdade que deve ser compreendida pelo homem, como o fundamento da sua existência e do futuro da humanidade.


			Nas páginas deste livro, é feito um esforço nessa direção, trazendo de volta a questão da origem das coisas. No desenvolvimento do pensamento, o leitor perceberá que não se trata de argumentos em torno de doutrinas ou questões religiosas. Apesar de versar sobre história bíblica, o ponto central dos escritos é demonstrar a eternidade e divindade do Ser, a unidade homem-Deus.


			O livro apresenta, em dez capítulos, temas inquietantes, como os atributos do Criador, a eternidade e o renascimento contínuo das almas, a possibilidade da volta de personagens bíblicos ao cenário terreno e outros temas, com argumentações coerentes em prol do raciocínio lógico. Trata-se da apresentação de um novo sentido para a história bíblica e a própria existência do homem, como protagonista da maravilhosa obra que se desenvolve desde a explosão primordial, reconhecida pela ciência como o início do Universo.


			Perguntas como “de onde viemos?”, “por que vivemos?”, “por que morremos?”, “qual a razão da existência das coisas e da vida?” sempre fizeram parte dos ditos mistérios, na grande dúvida do homem sobre sua natureza e origem. Pensadores, dentro e fora dos círculos da religião, se debruçaram no exame de diversas teses que trouxeram controvérsias, ora afirmando a existência de um Criador, ora negando-a, atribuindo a Criação ao acaso.


			Nas próximas páginas, o leitor poderá examinar essas questões, apresentadas sob uma ótica bem diferente. Entretanto, para que elas sejam verificadas com liberdade e se faça o aprendizado, é necessário deixar um pouco de lado os conceitos previamente construídos pelas religiões, filosofia ou ciên­cia a respeito do tema. Não se trata de fazer prosélitos. O objetivo é unicamente lançar luzes sobre­ o sentido da vida, tendo, como fundamento, a ciência do Livro Sagrado. É momento de surgir uma nova tese relacionada com Deus, que possa falar à inteligência dos homens, despertando neles o desejo de conhecer o desconhecido e andar em harmonia com as leis da Criação.


			Defendemos a ideia de que existe um conhecimento oculto nas letras das Escrituras, a que denominamos ciência de Deus, que em nada nega os princípios da ciência que os homens vêm desvendando ao longo da história. Acreditamos que a sabedoria eterna e seus segredos estão disponíveis às criaturas, sendo factível que todas as pessoas, um dia, serão esclarecidas a respeito. Não há mistérios na Criação, mas apenas pontos incompreendidos por quem ainda se encontra nos primeiros tempos do aprendizado.


			A ideia central é a de que o homem é uma alma, um ser de natureza etérea, imortal, gerado à imagem e semelhança do Criador, revestido de um corpo físico para viver experiências na região concreta da Criação, o Universo. Como deuses foram criados para experimentar o conhecimento e a sabedoria dos céus. Não é novidade a afirmativa de que o ser humano tem alma e que ela é gerada segundo a imagem de Deus. Porém, que os seres humanos são deuses, pequenas partículas do Ser absoluto, é uma ideia incomum que pode parecer utopia. 


			Poderia o homem ser deus, tendo sido criado por Ele? Eis a questão mais profunda. A tese apresentada é a de que a alma não é criada do nada, mas gerada e saída das entranhas do Criador, com todas as Suas prerrogativas, dotada, portanto, de eternidade e divinas virtudes, como o próprio Deus. 


			Os capítulos se desdobram em uma sequência objetiva, tendo em vista proporcionar o entendimento racional acerca da natureza de Deus e dos homens. Os seis primeiros capítulos versam sobre o caráter progressivo da Criação, a relação entre Deus e as almas, a constituição do Ser, a natureza divina dos homens, a unidade homem-Deus, a vivência no Universo e outras questões de igual profundidade. 


			Os quatro capítulos finais tratam do renascer sucessivo dos homens­ no cenário terreno, com a indispensável tarefa de construírem a civilização. No futuro ela será o reino de Deus, a definitiva morada para esta humanidade. 


			Consideramos a tese de que alguns personagens da história que tiveram suas vidas registradas nas Escrituras, como líderes desse grande movimento de progresso, estarão novamente no mundo para cumprir importantes tarefas. 


			Apresentamos um ensaio sobre vida e morte, as duas fronteiras da experiência humana, extraído das Sagradas Escrituras, com referências apontadas de Gênesis ao Apocalipse. Sem entender a lei da vida e da morte e suas consequências, a humanidade não terá futuro.


			No que diz respeito ao pensamento sobre a Criação, não nos ocupamos com os conceitos criacionistas ou evolucionistas, no sentido clássico desses termos. As questões da Criação são abordadas em torno dos eventos que antecedem o momento da explosão geradora do Universo, trazendo explicação para um obscuro ponto, não desvendado pela ciência, muito menos pelas religiões. O que existia antes do início e que gerou o começo de tudo é a grande pergunta sem resposta.


			O evolucionismo de que tratamos é o mesmo conceito que guia a ciência. Guarda diferença apenas no que diz respeito à alma, uma vez que a ciência não aborda o campo transcendental e por isso não a admite, nem a investiga. Ao contrário da ciência, não negamos a existência do princípio criativo que a tudo gerou, impondo à Criação um movimento de começo, meio e fim, chamado progressividade.


			É indispensável que haja no cenário terreno uma teoria capaz de harmonizar criacionismo e evolucionismo, tirando-os do campo do sectarismo religioso e da descrença científica. Ambos, ciência e religião, estão com verdades incompletas. Essa é a proposta deste livro.
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			CONSIDERAÇÕES INICIAIS


			Pode-se afirmar que vida e morte são temas que, ao longo da história, têm ocupado a mente do homem, na busca por respostas que possam dar sentido à sua existência. A razão dessa procura não é outra senão a de se encontrar uma base sólida para sustentar o mover da humanidade rumo ao futuro. Sem saber com clareza qual é a origem da criatura humana, sua destinação e o que se passa depois da morte, não é possível viver devidamente o que está posto entre o nascer e o morrer. Pensadores, filósofos e religiosos de diversas épocas fizeram considerações a respeito desse assunto, porém as explicações, quando formuladas, atenderam a anseios de um tempo, mas não para todo o tempo. A natural lei do progresso fez com que essa indagação se tornasse constante.


			Embora a filosofia apresente um vasto campo de considerações para a questão, as religiões se fizeram a maior fonte de conceitos a respeito da origem das coisas e dos fins a que se destinam. A ciência estuda o mundo palpável, porém, no que toca à razão de sua existência, assim como a dos seres humanos, ela é tão ignorante quanto as demais áreas de investigação. 


			A religião tem grande poder de influenciar as multidões, porém, desgraçadamente, a teologia tem sido um terreno de misticismo e irracionalidade. Segundo os religiosos, a fé seria suficiente para resolver os mistérios da vida e da morte, independente das respostas estarem ou não acompanhadas de explicações racionais. As fontes religiosas fornecem princípios que orientam e facilitam a relação entre os homens, entretanto os dois pontos mais relevantes dessa especulação, o viver e o morrer, continuam obscuros ou envoltos em fantasias.


			Os filósofos chegaram mais perto da verdade do que os religiosos e a razão é simples: enquanto o mundo religioso parte do espírito sectário que o caracteriza, os pensadores se valem tanto do raciocínio lógico quanto do intuitivo. Ainda assim, religião e filosofia não encontraram a chave que esclarece a origem, o meio e o motivo da vida humana. 


			Sem dúvida, o pensamento investigativo é a melhor ferramenta para lidar com o que não é concreto. Por que vivemos? Por que morremos? Qual a motivação da existência das coisas e do viver? Estas são questões situadas na região do abstrato, onde a ciên­cia não investiga. Os cientistas, por exemplo, nada dizem das razões da felicidade ou do sofrimento, embora possam especular em torno das possíveis causas geradoras. Os pensadores fazem diferente. Eles transitam com maior liberdade nesse ambiente e podem nos ajudar a ter uma visão mais justa acerca do que fazemos, por que vivemos, somos felizes ou sofremos.


			Pensar racional e intuitivamente faz o ser humano avançar e progredir. Racionalmente, porque a inteligência em nenhuma circunstância deve ser deixada de lado, em especial quando se pretende entender a vida, o Universo e seus mistérios. Intuitivamente, em razão de ser quase unânime o conceito de que temos uma percepção, que completa e dignifica a faculdade inteligente do homem, levando-o a compreender adiante dos tradicionais parâmetros. Albert Einstein1, autor da teoria da relatividade, dizia que pensava por longo período na solução de determinada questão, mas não conseguia encontrar resposta. Quando ficava em silêncio meditativo, eis que o entendimento lhe vinha à mente.2  Na relação do ser humano com o meio em que vive, também é preciso reconhecer a existência da inteligência instintiva, que guia o homem no estágio em que o raciocínio lógico ainda não se acha suficientemente desenvolvido. 


			Não pretendemos negar nenhum campo da experiência humana, que contribui para a edificação da vida. Entendemos que mesmo as piores situações cooperam para a construção de um mundo melhor. Ao longo de sua história, a humanidade aprendeu a separar o que lhe parecia certo do errado. Desse esforço participaram cientistas, pensadores e religiosos que discutiram sobre os variados aspectos da realidade palpável, tomando como base os próprios pontos de vista e o saber adquirido. Houve quem afirmasse ter auxílio de supostos gênios inspiradores. 


			Parece, assim, serem três os níveis de atuação da inteligência dos homens: o instintivo, o racional e o intuitivo. Vamos nos ocupar da razão e da intuição, uma vez que elas aparentam ser o progresso da inteligência instintiva.


			A ação da inteligência racional, por si só, corre o risco de perder-se em si mesma, envolta nas opiniões do próprio investigador. A inteligência intuitiva, agindo sozinha, poderá provocar idêntico mal, levando o observador ao fanatismo. Contudo, ao ajuntarem forças, ambas poderão avançar com boa margem de segurança, no que concerne à investigação dos mistérios que cercam a vida e a morte. 


			O filósofo francês René Descartes,3 ao pronunciar o axioma “Penso, logo existo!”, apontou a via pela qual se pode entender a existência do homem: o pensamento! Descartes buscava o conhecimento absoluto na dimensão da relatividade. Pela própria natureza do imponderável, não é admissível chegar até ele partindo do ponderável. Isso quer dizer que, se nossa intenção é compreender um alto ponto da sabedoria, é preciso iniciar a busca na fonte dessa sabedoria, começando de cima para baixo, do absoluto para o relativo, e não fazendo o inverso.


			Alguém poderia descrever um lugar e fazê-lo de muitas maneiras, porém nenhuma das descrições seria tão completa se o fizesse do topo de um alto monte. À medida que subisse, a descrição gradualmente se tornaria mais próxima da realidade do que vista da parte mais baixa. Por isso, quando se trata de entender a vida e a morte, que são as fronteiras da existência humana, faz-se necessário subir a montanha, ou seja, ir além das respostas convencionais, a maioria delas produto de mentes especulativas, porém pouco intuitivas, por não terem subido o suficiente.


			Pensar é viver. Quando dormimos uma noite em que não sonhamos, passamos um período sem existir. O mesmo ocorre quando alguém é submetido a uma anestesia. Para a realidade perceptiva do anes­tesiado, o intervalo entre o dormir e o acordar simplesmente não existe. O pensamento é a base da vida. Ele pode ser qualificado como bom ou mau, em face dos efeitos que venham a produzir no indivíduo ou na sociedade da qual faz parte.


			A vida do homem é delineada pela qualidade do que pensa. Todo ambiente onde ele existe, sofre a influência de sua atividade mental. Uma pessoa virtuosa tem uma existência de paz e de boas realizações. O contrário também é verdadeiro. Um indivíduo dissimulado, guiado por pensamentos ruins, tem uma vida desgraçada, e qualquer pessoa que com ele se relacionar poderá ser envolvido em seu infortúnio. 


			O pensamento existe, mas não é algo que se possa apalpar, pois se trata de manifestação que não pertence ao mundo concreto. Ele se manifesta através de outro mecanismo abstrato, denominado “mente”. 


			A mente é o meio propagador dos pensamentos. Entretanto, ao que tudo indica, não é o ponto gerador. O que seria a psique? Os próprios pensamentos? Absolutamente não! É apenas o instrumento de expressão, apreciação e decisão em torno das ideias que transitam por ela. É como o olho, que não é utilizado para outra função a não ser a visão, o ouvido para ou­vir, os pés para caminhar, as mãos para o trabalho, os pulmões para respirar, o coração para fazer circular o sangue, os rins para filtrá-lo e, assim, aplica-se aos demais órgãos que compõem o corpo humano.


			A mente não é o cérebro, mas manifesta-se nele. Defeitos nesse órgão podem atrapalhar a manifestação das ideias, do humor e dos sentimentos. Os remédios ajudam a melhorar o fluxo, mas não há medicamentos que gerem bons pensamentos. Estamos diante de algo imaterial, inalcançável por instrumentos materiais. Se admitirmos que os pensamentos são realidades que não pertencem à dimensão palpável, e sua existência não pode ser negada, certamente eles fazem parte de uma realidade que não pertence à que vemos. Dessa maneira, entramos no âmbito da alma, denominada pelo filósofo grego Platão4 de mundo das ideias.


			A alma é o ponto gerador dos pensamentos. É o indivíduo propriamente dito. Não é a personalidade, mas a sua fonte e, por razões que veremos adiante, pode ser de natureza boa ou má, lúcida ou confusa, sábia ou ignorante. A alma gera o pensamento, e a mente o aprecia e, se for o caso, se torna uma ação. Um homem bom e sábio gerará uma vida de moderação e bondade à sua volta. “Pelos frutos se conhece a árvore”, “não se colhe uvas dos espinheiros”, “a sabedoria é justificada por seus filhos”, afirmou o maior de todos os sábios.5 A vida coletiva é resultado da manifestação dos pensamentos dos homens que compõem a coletividade. Se a vida em determinado lugar é um desarranjo, a maioria dessas pessoas encontra-se, interiormente, na mesma situação. A existência humana é a exteriorização do que são os indivíduos internamente, o que sinaliza sua bondade, maldade, saber ou ignorância. Deduzimos, assim, a diretriz básica do existir: o concreto e o abstrato, o físico e o transcendental. O homem é corpo que vive e alma que pensa. Juntos, formam uma unidade e fazem o grande espetáculo da vida.


			São muitas obras literárias, tratados e compêndios que abordam a questão da alma e sua procedência, mas nenhum deles tem tanta relevância quanto as Escrituras Sagradas. Nelas existe um sistema lógico de instrução que aponta caminhos para se entender o princípio da vida, sua finalidade, a causa do sofrimento humano e as razões da morte. Em torno desses escritos, podem ser promovidas grandes discussões do ponto de vista da teologia, história, arqueologia, hermenêutica e outras ciências. Interessa-nos, especialmente, investigar a origem transcendental do homem, seu aparecimento no mundo, a razão de sua experiência terrena e, finalmente, a sua morte. 


			Se o homem possui nele algo imaterial, seguramente é a alma, a usina geradora dos pensamentos. Ela sobreviveria à morte do corpo? Certamente, pois, por não pertencer ao mundo concreto, ela teve origem em fonte da mesma natureza, no mundo das ideias. Se é abstrata, não poderia ser gerada pelo meio contrário. Sendo assim, entende-se que a alma não se originou no ventre materno, por via orgânica. A matéria gera o material, o corpo, mas não consegue originar o imaterial, a alma. Ela se une ao corpo, gerado na mulher, para usá-lo como instrumento na realização das inúmeras atividades da vida. Ambos constituem o ser humano, essa verdadeira máquina de vivências e de criatividade. Entendemos, desse modo, como o homem é constituído, como nasce e morre, a maneira como se exprime no ambiente terreno e a continuidade da existência de sua alma depois da experiência no mundo palpável.  


			Apesar disso, a origem da alma ainda é cercada de mistérios. A resposta para o enigma do surgimento da alma não estaria no princípio das demais coisas? Entendemos que sim. Se estamos diante de uma Criação que se fundamenta em processos inteligentes, estranho seria se seu elemento gerador, ou seja, quem tudo começou, não fosse dotado de inteligência. 


			Até mesmo alguns setores da ciência já admitem que o Universo foi gerado por algo inteligente, como se fosse obra de esmerado artesão. Já lhe deram muitos nomes. Os judeus o chamam de Eterno, os cristãos o denominam Deus.


			 


			

				

					1 	| Albert Einstein (1879-1955 d.C), físico teórico alemão.


				


				

					2 	| Einstein afirmava que, se o homem tentar penetrar nos segredos da natureza, descobrirá que, por trás de todas as leis e conexões discerníveis, permanece algo sutil, intangível e inexplicável.  


				


				

					3	| René Descartes (1596-1650 d.C), filósofo, físico e matemático francês. Considerado o Pai da Filosofia Moderna, um de seus mais importantes trabalhos, Discurso sobre o Método, foi escrito em francês, e não em latim, para que todos pudessem ler. Em 1667 a Igreja Católica Romana colocou suas obras no Índice de Livros Proibidos.


				


				

					4	| Platão (428-348 a.C) viveu em Atenas. Foi filósofo e matemático do período clássico da Grécia Antiga. Sua vida abrange a fase de declínio de Atenas até a ascensão da Macedônia. Fundou a Academia precursora das universidades que se desenvolveram a partir da Idade Média. Como escola, sobreviveu por mais de 900 anos, período mais longo do que o de qualquer outra instituição. Em 529 d.C., foi fechada definitivamente pelo imperador romano Justiniano, que julgava que as tradições gregas clássicas ofendiam os princípios cristãos. 


				


				

					5	| Jesus, o Cristo. Instrução encontrada nos evangelhos de Mateus 12.33 e 11.19, Lucas 4.44. 
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			Capítulo 1


			

				


			


			O Deus Eterno


			Origem, meio e fim


			Se a vida humana é produto do que pensam os homens, a Criação não seria resultado da atividade da mente de Deus? Como podemos entender a natureza de um ente supremo, gerador e mantenedor do Universo do qual somos partícipes? A ciência não parece o caminho, pois tem dificuldades para lidar com os princípios imateriais. Não há nada errado com esse posicionamento da ciência, uma vez que não pode se desviar de suas diretrizes. O método científico fundamenta-se em processos lógicos avaliáveis, ou seja, em sua totalidade, funciona com conceitos que pertencem ao mundo concreto. 


			Em relação a Deus e às almas, os cientistas conseguem avaliar seus efeitos, mas não possuem ferramentas para pesquisar as causas. Deduzimos, assim, que ciência, Deus e as almas situam-se em territórios ainda distintos, embora ligados intrinsecamente. 


			A ciência atua no lado visível da Criação. Deus e as almas existem na dimensão invisível, que é o ambiente criativo. Os dois mundos são interligados, mas o que não se vê é causa do que vemos. O abstrato antecede o concreto. Pelo menos por enquanto, a ciência não poderá admitir a realidade de Deus ou da alma. Ela mesma, porém, está sujeita ao progresso e não negará para sempre a própria origem. 


			Ciência é intensa atividade da inteligência que examina, compara, elabora e conclui. É feita da observação de efeitos, enquanto Deus e as almas são as causas dos mesmos. Sendo assim, é perda de tempo tentar convencer a ciência sobre a existência de um princípio excepcional, criador e mantenedor de tudo o que está à nossa volta. Se a ciência ainda não se interessa por Deus, faz-se necessário ao homem comum admitir um conceito lógico, cujos fundamentos considerariam a matéria e suas manifestações como resultado da ação de um princípio primordial, único: Deus, uma unidade de vistas em toda a Criação. Isso é lógico. 


			Entre os cientistas há grupos que consideram a existência de uma inteligência por trás das maravilhas com que se deparam, tanto na natureza quanto na imensidão do cosmos. Einstein, uma das maiores mentes que aportaram no mundo, quando questionado sobre sua crença em Deus, afirmou: “Tente penetrar, com nossos limitados meios, nos segredos da natureza, e descobrirá que, por trás de todas as leis e conexões discerníveis, permanece algo sutil, intangível e inexplicável”.6 A corrente de céticos, no entanto, continua poderosa e prevalece na maioria das mentes científicas. 


			Não se pode negar o caráter progressivo que, desde o Big Bang,7 caracteriza o Universo. Ao negar um princípio racional como sendo a causa de uma Criação inteligente, a ciência nega os próprios alicerces em que se assenta. O espírito de arrogância emperra o andamento da ciência, porém, embora nas últimas décadas a humanidade pareça desnorteada, ela continua avançando para um tempo de progresso, que caminha para a melhoria das coisas. Se algo parece fora desse contexto, sem dúvida ainda não foram entendidos o motivo e a causa. É assim com as guerras, as injustiças e todas as barbaridades observadas em todo o tempo da história.


			Estudos científicos concluíram que o Universo é uma criação, quer dizer, foi gerado a partir de um ponto onde, sob enorme pressão, estavam concentrados espaço, tempo, matéria e energia. A explosão dessa minúscula semente, sua expansão e transformação é, em nossos dias, a teoria mais aceita para explicar a gênese do Universo, o impressionante cenário de galáxias, estrelas, planetas, nuvens estelares, gases e demais estruturas, visto por poderosos telescópios. 


			A pergunta é: o que haveria antes do momento inicial? Os cientistas não têm a resposta, justamente porque, antes da explosão, existe a dimensão imaterial, para a qual os parâmetros materiais não são usados para explicações. Entra-se, assim, nas regiões do Ser Eterno e, para compreendê-lo, é preciso utilizar uma ferramenta que seja da mesma natureza. O pensamento é o único instrumento investigativo no mundo das ideias.


			Se o pensamento do homem gera a vida, não é difícil concluir que o pensamento do Criador gerou e faz progredir a Criação para um determinado propósito. Se a vida é a existência palpável da alma, o Universo é a existência palpável do princípio criativo, ou seja, do próprio Deus. Criador e alma são inseparáveis, pois, além de ambos gerarem vida, movimento ou espírito, são uma unidade. A alma não existe sem Deus. 


			Ela é a manifestação relativa do Ser Eterno. Não há como evitar que a unidade Criador/alma prossiga guiando o raciocínio inteligente e intuitivo, na busca por entender a vida e a morte, o abstrato e o concreto, a alma e o corpo. A simetria é perfeita. 


			Quem seria o Criador? O que seria a alma? Por que fomos criados? O que é a vida? O que é a morte? Estamos diante de um Universo perfeito, em constante transformação, ou diante de uma Criação imperfeita? Na obra divina, qual o papel a ser vivenciado pelo homem, sendo uma alma unida a um corpo? Muitas questões são levantadas, tendo em vista investigarmos a sorte das almas. 


			Sem saber a origem, a finalidade e o motivo da vida que nos foi dada, não pode haver paz e harmonia duradouras. Como foi dito, para enxergarmos mais longe, devemos escalar o monte. No que diz respeito ao mundo abstrato, subir significa apontar o pensamento investigativo para Deus, o ponto mais alto da Criação. Se começarmos por entender o Criador, certamente perceberemos melhor a instrução das Escrituras. Seus livros falam de vida e morte, de passado, presente e futuro. Estudá-los, sem preconceitos, é uma segura maneira de obtermos respostas para uma das mais intrigantes perguntas de todos os tempos: por que nascemos, vivemos e morremos?


			Deus é chamado pelos judeus de Eterno. Qual seria a razão? A resposta é simples: porque sempre existiu. Não pode haver algo perpétuo que tenha sido criado. Se o Ser Eterno tivesse tido início em algum momento, teria sido gerado por um outro criador. Sendo assim, não seria Deus. 


			A Criação não teria estabilidade se não houvesse um princípio absoluto, que sustentasse todos os processos relativos. Se não fosse único, não haveria ordem no Universo. Pela simples observação  científica percebe-se a perfeita harmonia, existente tanto no macro como no microcosmo, o que indica um poder soberano e inteligente, emanado do princípio primordial.


			É possível entender o Criador? Não parece que tenha feito qualquer consideração proibindo aos homens que investigassem sua íntima natureza. Todos os esforços, no sentido de compreender quem é Deus e os seus propósitos, são bem-vindos, e ninguém deve ter receio de avançar pela porta do mundo das ideias para fazê-lo.


			O Eterno, para ser deus acima de outros deuses, deve ter, nele mesmo, o total predicado. O que significa isso? Precisa ser cem por cento perfeito, justo, sábio, misericordioso e bom. Onipresente, ou seja, estar em todos os lugares ao mesmo tempo. Onisciente, pois deve saber de todas as coisas. Onipotente, pois tudo deverá estar sujeito ao seu poder. Compreendemos que o deus apresentado nas Escrituras8 é o eterno Deus, gerador e mantenedor do Universo visível e das regiões invisíveis da Criação, a que sábios e profetas denominaram céus. Entendemos, assim, que o Ser Eterno sempre existiu e que o status de eternidade, no sentido absoluto, pertence somente a Ele.


			Considerando a eternidade de Deus, como entender a existência da alma, uma vez que parece ser constituída da mesma substância do próprio Criador? Na falta de vocábulo para revestir o que é abstrato, usamos com todas as vênias a palavra “substância”, para equiparar a essência da alma humana à do Criador. Deus é espírito, em sua expressão criativa. Da mesma forma, alma é espírito, em sua expressão existencial. Seriam da mesma substância? As Escrituras afirmam que sim!


			Sendo verdade, o homem é uma consciência individualizada, gerada do próprio Ser Eterno para existir na Criação. O homem existe em Deus e Deus existe no homem. Isso nos leva a entender que a morte física pertence a um fenômeno da dimensão concreta, o mundo visível, não alcançando a alma. Então, o que ocorre quando morre o corpo de uma pessoa? A alma é liberada e continua existindo na região que lhe é própria, o mundo abstrato. Estava revestida de uma estrutura corpórea que se formou na concepção orgânica dos pais, com o intuito de proporcionar a existência. Essa estrutura, porém, o corpo físico, de constituição material, tem um tempo de existência limitado. Nasce, cresce, vive, envelhece e morre. É uma lei natural que não será modificada, mesmo diante do progresso da ciência.


			Concluímos, assim, que o homem é, na verdade, uma alma, um Ser de natureza etérea, imortal, gerada à imagem e semelhança do Criador, para viver experiências na região concreta da Criação, o Universo que vemos com os olhos e sondamos com os telescópios. Como deuses inseridos na obra do grande Deus, os homens são pequenos fragmentos do Ser absoluto e eterno, o próprio Criador. Ao entendermos a origem divina da alma e, por consequência, dos homens, passamos a compreender o objetivo das instruções existentes nas Escrituras. 


			A finalidade básica dos escritos bíblicos é a de corrigir a conduta instintiva do homem para ele atingir sua felicidade individual, que levará à paz coletiva. Todas as coisas cooperam para que ele possa encontrar a verdade dos céus. A alma do homem percorre o trajeto entre o ponto criativo até a completa execução do projeto divino. 


			Assim, as normas e mandamentos passam a ter relevante significado para orientar e instruir o ser humano na ciência de Deus. 


			Entendemos, portanto, que há duas dimensões existenciais: a abstrata e a concreta, alma e corpo. A dimensão que vemos já é bem conhecida pela ciência, porém a invisível ainda segue envolta em mistérios. A primeira, a da alma, é sobre a segunda, a do corpo. 


			Alma é causa do corpo, e não efeito, da mesma maneira que Deus é causa da Criação. Não se pode enaltecer nem menosprezar o corpo pelo que faz seu proprietário, pois ele apenas reflete os desejos da alma, o que evidencia a cada indivíduo a responsabilidade por seus atos. A consciência responde pelo que fez ou deixou de fazer.9


			Partindo desse entendimento, a existência do homem deixa de ter o obscuro sentido de se resumir apenas à vida aparente, que se desenrola entre o nascer e o morrer, para assumir contornos mais profundos, inteligentes e eternos. O Universo que vemos é efeito da manifestação da mente do Criador, que, atuando no elemento primordial,10 gerou a multidão de coisas criadas. A ciência se debate para tentar explicar o motor do Universo, quer dizer, o elemento propulsor que o faz mover-se do primeiro instante após o Big Bang até o momento atual. Ao que tudo indica, a Criação seguirá como uma onda de tempo onde a realidade concreta se move ininterruptamente em direção ao futuro.


			A história progressiva da Criação está razoavelmente delineada pela ciência. Pouco sabemos, porém, acerca dessa força motriz que impulsiona a incessante transformação das coisas. Estamos imersos em um constante movimento de energia, matéria e tempo, em marcha contínua. Mesmo considerando os eventos siderais, aparentemente destrutivos, observados em lugares distantes da imensidão cósmica, eles não passam de ajustes feitos no barro, que toma a forma escolhida pelo oleiro, que é o Criador.


			Quando olhamos as miríades de estrelas e galáxias que se apresentam diante de nós, vemos a imensidão da Criação frente à pequenez do homem. A humanidade passou quase toda a história envolvida no obscuro conceito da vida mortal e incerta, mas podemos dizer, com boa margem de acerto, que é chegado o tempo de sua iluminação, do seu esclarecimento, a partir do que chamamos ciência de Deus. Nada poderá deter o progresso. 


			O homem possui experiência e saber suficientes para começar a entender que a felicidade dos indivíduos e das nações não pode ser resultado da mera organização material, mas do justo entendimento a respeito da origem, razão e destino das coisas. As respostas não podem estar no produto do simples pensamento humano, nem nas doutrinas políticas ou econômicas. Em resumo, Deus, o Eterno, causa primeira de tudo, será conhecido e entendido, diante do Seu propósito de tornar a Terra um planeta de sadia vivência. O futuro acontecerá como está predeterminado pelo agente criador. Não será como pensam os homens, cuja sabedoria não passa do acúmulo de pontos de vista, quase sempre sem considerar a existência do eterno Deus, manifesta em toda parte.11


			Mandatários discutem, em todo o planeta, propostas de justiça para as nações, tomando como base suas teorias políticas e sistemas econômicos, gerados na infância da humanidade. Por isso não conseguem estabilidade social para os países, gerando conflitos. A expansão da população e o anseio por toda espécie de direitos expuseram a fraqueza do sistema humano, incluindo as religiões. Este ciclo de ignorância está por findar. A crise humana se agrava, e, em breve, veremos um tempo como nunca houve.


			É tempo de o homem perceber sua insuficiência para guiar o futuro. Precisa de novas respostas para seus muitos problemas. Os fatos têm demonstrado, insistentemente, que os métodos estão equivocados. Contra fatos não há argumentos. Sem solução baseada nos reais mecanismos que sustentam a vida, o mundo seguirá como um grande navio envolto em perigosa tormenta. Os tripulantes estão perdidos, e os passageiros de nada sabem. A maioria não tem noção do risco que corre, tampouco têm consciência de que a nave vai afundar. 


			Destituídas da verdade eterna, das leis naturais que regulam a Criação, as pessoas vivem sem saber a razão das coisas. Idealizam um futuro de prosperidade e justiça que jamais se alcançará. Isso somente será possível com a chegada de um estado superior de vida coletiva, o chamado reino de Deus, que em nada diz respeito às religiões. Trata-se de um diferente modo de viver para o homem, que será o modelo definitivo. Por desconhecerem os mecanismos da vida invisível, onde se encontram os pilares da vida visível, os homens comportam-se de modo desacertado, levando o mundo e sua natureza à exaustão. Os males que virão sobre o planeta não são um castigo de Deus, mas simples consequência da ignorância. O mundo é como um campo fértil: o que nele se planta produz em abundância. No caso desta humanidade, plantou-se a má semente. A colheita será obrigatória.12 


			 


			

				

					6	| ISAACSON, Walter. Einstein: sua vida, seu universo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007


				


				

					7 	| Considerado o ponto inicial da Criação, no qual a ciência suspeita ter começado a história do Universo. Há cerca de 14 bilhões de anos, matéria, tempo e espaço estariam concentrados em um único ponto, sob infinita pressão, e uma grande explosão de luz fez com que uma densa esfera da matéria se expandisse, tornando-se cada vez mais leve e diluída, gerando um Universo em expansão contínua, segundo os cientistas. 


				


				

					8	| Êxodo 3.6.


				


				

					9 	| Provérbios 22.8; Jeremias 31.29; Ezequiel 18; Gálatas 6.7.


				


				

					10  	| O elemento primordial também é variação da natureza eterna do próprio Criador e se constitui a base da matéria. Pode-se afirmar que a energia é a forma visível desse elemento primordial, no qual a mente divina formatou a Criação e a promove segundo um plano predeterminado.


				


				

					11 | Jó 38; Jó 39; Jó 40; Jó 41; Salmos 19; Romanos 1.19-20.


				


				

					12	  | Ezequiel 18; Mateus 7.16; Lucas 6.43-45; Gálatas 6.8. 


				


			


		



OEBPS/image/semente.png





OEBPS/image/capa_ebook.jpg
COLECAO

VOLUME1





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf



OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/OPTIGiant.otf


OEBPS/image/Folio_Vazado_Preto.png






OEBPS/font/MinionPro-It.otf



